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Apresentação 

 

O produto didático apresentado é resultado da dissertação de mestrado 

intitulada: uma discussão histórico-epistemológica da teoria da relatividade restrita em 

histórias em quadrinhos. Foi elaborado com o objetivo de orientar o início da ação do 

professor em sala de aula para discussão do conceito histórico da teoria da 

relatividade restrita. 

Para isso, elaboramos um produto pautado na abordagem histórica conforme 

as orientações da visão da natureza da ciência. Ela sugere que a abordagem do 

conceito histórico no processo de ensino leve em consideração os seguintes itens:  

Visão epistemológica contemporânea: 1- O conhecimento científico, 
enquanto durável, tem um caráter não absoluto; 2 - o conhecimento científico 
baseia-se fortemente, mas não totalmente, na observação, nas evidências 
experimentais, nos argumentos racionais e no ceticismo; 3 - não existe uma 
maneira única de se fazer ciência, ou seja, não há um método científico 
universal; 4 - a ciência é uma tentativa de explicar os fenômenos naturais; 5 
- leis e teorias exercem papéis diferentes na ciência, sendo que teorias não 
se tornam leis, mesmo quando evidências adicionais ficam disponíveis; 6 - 
pessoas de todas as culturas contribuem para com a 
construção/desenvolvimento da ciência; 7 - os novos conhecimentos devem 
ser comunicados de forma clara e aberta; os cientistas necessitam de 
registros precisos, revisão por pares e replicabilidade dos estudos realizados; 
8 - as observações são carregadas de teorias; cientistas são criativos; 9 - a 
ciência é parte das tradições culturais e sociais; 10 - a história da ciência 
apresenta um caráter tanto evolutivo quanto revolucionário; 11 - a ciência e 
a tecnologia impactam uma à outra; 12 - ideias científicas são afetadas pelo 
seu meio social e histórico ( MCCOMAS, ALMAZROA e CLOUGH, 1998, 
p.513, tradução nossa). 

Após a construção do produto fizemos uso da linguagem em quadrinhos, pois 

consideramos que este tipo de linguagem pode contribuiu para os processos de 

ensino e aprendizagem pelo  

a) [...] fato dos estudantes quererem ler os quadrinhos; b) palavras e 
imagens, juntos, ensinam de forma mais eficiente; c) existe um alto nível de 
informação nos quadrinhos; d) as possibilidades de comunicação são 
enriquecidas pela familiaridade com as histórias em quadrinhos; e) os 
quadrinhos auxiliam no desenvolvimento do hábito da leitura, f) os 
quadrinhos enriquecem o vocabulário dos estudantes; g) o caráter elíptico da 
linguagem quadrinhística obriga o leitor a pensar e imaginar; h) os 
quadrinhos podem ser utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer 
tema (RAMA e VERGUEIRO, 2008, p.21). 

 Este produto é composto por duas Histórias em quadrinhos sobre a Teoria da 

Relatividade Restrita. A primeira HQ é destinada aos professores com orientações 

para seu uso, e a segunda, aos alunos. 



 

 

As Histórias em quadrinhos contêm quatro partes, narrando fatos históricos 

como a invenção do telescópio, em que muitos acreditam ter sido fabricado por 

Galileu Galilei; a sua desavença com a Igreja Católica até a sua condenação a prisão 

domiciliar, finalizando com as discussões a respeito do movimento relativo dos corpos 

celestes, com o cientista Johannes Kepler. Evidenciamos o uso de ideias de Galileu 

e Kepler pelo cientista Descartes. Tais ideias, foram reformuladas mais tarde por 

Isaac Newton, e ficaram conhecidas como as três Leis de Newton. Este, também 

discute com seus discípulos e a comunidade científica questões relacionadas a 

natureza da luz. 

No quadrinhos, enunciamos o final da teoria corpuscular da luz, proposta por 

Newton, e a construção de uma nova teoria: a teoria ondulatória da luz. Para isso, 

destacamos os trabalhos de Christian Huygens, Thomas Young e August Fresnel. 

Além desta questão, apresentamos o problema da aberração da luz, uma vez que os 

cientistas não conseguiam determinar com precisão a posição da estrelas pelo fato 

da luz parecer vir de outra direção devido ao movimento da Terra.  

Com isso, apresentamos também James Clerck Maxwell que tenta medir a 

velocidade da luz no éter, mas, sem sucesso, deixando com a sua principal 

contribuição: a junção de duas áreas da Física a eletrodinâmica e o 

eletromagnetismo, e a luz como uma onda eletromagnética. Também apresentamos 

a questão do financiamento de grandes empresários à pesquisas científicas, como o 

interferômetro de Michelson e Morley, finalizando com o seu resultado inesperado, 

explicado pela contração do espaço, proposta por Hendrik Lorentz e George 

FitzGerald. 

Por fim, apresentamos o princípio da Relatividade proposto por Henri Poincaré, 

até a formulação da Teoria da Relatividade Restrita, publicada por Albert Einstein. 

Também discutimos a contração do espaço-tempo e, finalizando com o paradoxo dos 

gêmeos. 
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